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Ofício no PMG/SEPLAG/DCONV/25912024
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PLANODETRABALHO

DE CONGONHAS
ENDEREÇO:
Prrça Presidente Kubitschek - 135 - Cenho
MUNICIPIO:
Coneonhas

lur: lcep:
lr',rc lro.a r o.ooc

NOME DO RESPON§ÁVEL:
Cláudio Antônio dc Souza

lai. IaFF:
lMreszgsz lrr+.zso.sae-rs

ORGANIZAÇAO DA SOCIEDADE CTVIL - OSC: Conselho Central da Sociedade Sâo Vicente de

Paulo de Congonhas.
CNPJ:

t9.L4t.852/OOOI-27
ENDEREÇO: Rua Padre Joào Pio,50, Centro

MUNICÍPIO: Congonhas lur:
l*o

CEP:
36.41&.0ó8

TELEFONE:

ACORRENTE AGENCIA:

NOME DO RESPONSÁVEL:
Jerfesson Humberto Barboss

MGCI:
12220 349

CPF:

051 302 006-32

ENDEREÇO:
Rua Eurico Lobo. 109 B. bairro SantaMônica. Coneonhas - MG

,VEL PELA OSC:

1 98513-81s7
DO

Foi criada em 23 de úril de 1833, em Paris, na Françq por um grupo de 6 jovens universitários católicos e um senbor

com o objeúvo de aliviar o sofrimento das pessoas wl-oeníveis e fortalecer a ê de seus membros. Rapidamente a

pelo mundo e já esui pre.sente em 150 países. No Brasil, a instituição foi fundada em 1872. No nosso pais

t53 mil membros, também coúecidos como confrades (homens) e consócias (mulheres). Aqui a instinrição

escolas, projetos sociais, lares de idosos, e coÂtato semanal com cerca de 74 mil âmílias em aecessidade. Existem cerca de

Confcrôncias no Brasil, quc rcúncm aproximadamcntc 153 mil volunlírios.

trabalho de Caridadc dcscnvolvirlo pela Socicdadc dc São Vicente de Paulo ao longo de mais dc um ícculo no Brasil teve

uÍDa expânsão de atividades e a obtenção de uma grande credibilidade por parte da população.

de atuar ern situações emergenciais provendo alimentos, roupas e rerrédios paÍa pessoas em apuros, a Sociedade de São

Paulo procura encontrar formas de promoção das pessoas que ajuda
sigrrifica que a obra dos vicentinos visa tomar as pessoÍls independentes e produtivas. Com o contato semanal, é possível

resultado.

em Congonhas desde o dia 03/1211903, quando se reuniu a primeira conferência eÍr nossa cidade, a Conferencia

da Conceição, vinculada hoje, ao Conselho Particutar Nossa Senhora da Conceição. Foi firndada pelo Bispo de Mariana
Gomes Pimenta, tendo como confrades fundadores Pedro Lavia (representânte da SSVP), Marçal Augusto de

(presidentc da conferencia), José Pedro Junqueira (vice-presidente), Antonio Comes de Araújo (Tesoureiro) e José

A cidade era denominada aquela época freguesia de Nossa Senhora da Conceição.

localizados em toda a cidade através das conferencias, vinculadas aos 6 (seis) Conselhos Particuiares, dispostos pela

como coordcÍrador o Conselho Central de Congonhas, que também é responsável pelas cidades, aiern de Congonhas, São

Suaçui, Entre Rios de Minas e Jeceaba. Sendo tambérn responsável pelo Asilo Dona Alzira Ribeiro em Entre Rios de Minas.

e uma e ao

rede de caridade

SSVP emCongoúas

Á partir da assinatura
I 2 meses

para problemas encontrados nas regiões da cidade de tais como: atendimento domiciliar as familias e atenção
ug"Contz as

idosa.

201Mat.



e acomPanhados pelo Conselho Central de Congoúas e que se eocontram em situação de vulnerabilidade social e saúde

João ra3- MG -CEP 36410-068 . O

com a Regra da SSVP no Brasil: "Os ücentinos tentam ajudar os pobres a serEm independentes, na medida do possÍvel, e
coota de que, de mâneira pÉtica, podem forjar e mudar o seü destino e o dos que estiío à sua volta." (REGRA SSVP, p. I
sentido, buscamos encontrÍr soluções para os problernas sociais, acompanhando diretament€ o seio familiar, para

ideotificamtos as reais trêcêssidades para tra$formação socioêcouômica dos nossos assistidos. Um dos desafios hoje, é lidar com
da populaçâo. A faixa populacional de 60 anos ou mais passou de 2,1 milhões em 1950 para próximo de 14,3

2000. E estima-so qus alcancc 31,8 milhões de pessoas cm 2025. No período de 2000 a 2050 cspera-sc aumento na proporção
na população total, de 5,1%o para l4)o/". à expectativa de üda saltou de 62,6 anos em 200O p Ía 73,5 anos em 2010,
do Instituto Brasileiro de Geogralia e Estatística (IBGE).

este âtcndimento cspecifico, tcmos necessidade de um veículo utiliúrio com capacidade de tansporte dc pessoas (profissiona'is)
de apoio (cama hospiular, cadeira de roda e de banho) cujo enrprestirno ja praticamos, mas ãr vezes esbarramos

de transportar devido tamanho e volume.

famllias, que estavam cru condições precárias acentuaram e ampüaram essa realidade. As coodições de matrutenção dos bens e düeitos
forme extremamorte prejudicadas, com o isolamento social e fechamento de postos de róalho, A SSVP não deixou de trabalhar em prol

ao contÉrio, durantc todo o período paudêruico, trabâlhou exâustivameote paÍa dar apoio e subsidio as famllias. Sabemos que os

apresentados pelos govemos uunicipais, estaduais e federais nâo dão conta dc atender a lodosr Íicando algumas farníüas à mercê da
muitas dificuldades fiuanceiras. etlucaciorrais, psicossociais e q;buu:rais. Buscamqi então sÍrEnizaÍ um rérie dcstes problemau, fazardo

e dirnensioaamento de nossas ações, com o propósito de amenizar difrculdades de mauuteação das necessidades diárias
c produtos dc primcira ncccssidadc, bcrn como, possibilitar o "cnsinar a pcscar". através dc oricntação c capaeitaçâo. Uma das

no exercício do trabalho úc€atino é constatar que mútas pessoas idcas sâo acomôtidas por doenças e agravos cÍônicos não
reguerem acompanhamento constante. Essas corrdições crônicas tendem a se manifestar de forma o<pressiva na idade mais avançada

sstÀs cmorbidâC€s, podan çrar um processo iucapacitante, afetgado a fmciooalidade das pcssoa.s idoaa-s, ou sejq difioultando
o desempenho de suas aüvidades cotidianâs de forma independente e mútas das vezes diÍicultaado tambéE s€u processo de

mc$no para buscar os scrviçm dc saúdc sxistcntcs. O cnvclhccimcnto da população brasilcira ô uma rcalidadc quc von sc dcssnhando ao

últimâs d&adâs, corn aurlentô sip.:ilicativo do número dc idosoe em relaÉo a pçulação jovem- Contudo, essa loagcvidadc aupliada
que os idosos estejam nocessariamentc liwes de doenças e em condições de usufruir com saúde plena esse período final de vida-

disso, os groblcoa.s dc saúde dos idosos são de longa Àrraçãô, requerern pessoal com qualiíicação espccíflcâ e equipc rlrltidisciplioar, uma
possucm caractctisticas particulares que os diferenciam dos dcrnais grupos ctiírios. Eafafizando a nscessidadc dc sewiços dc saúde

oposição ao modelo hospitalar ou asilaq para idosos ctrm problcrnas fisicos c menais. Cabe ressaltar quc o cuidado no domicílio proporciona

t'amiliar, rli-isui o tcopo d€ i-utcrnação hospitalar e, dessa Íbrnra, reduz as compücações dccorrentes de loogas iÀtÊrmçãcs hospiralares.

UITUI 19,recessão e desernprego,

vicentinos no desempenho de seuSSVP em de e

caritativo.

Aquisição de um veículo utilitario, para transporte de pessoas (profissionais de saúde) e eqúpamentos de apoio para

de wlnetabilidade sociel e popul.ação idosa tais como : carna hospitalar, cadeira de roda" cadeira de banho, cilindro
e outros materiais que nào podem ser transportados em veiculo de pequeno porte.

OBJETIYO
ATMD^DE(S)

RESU}tO
RE§ULTADOS B§PER,{DO§

Aquisição de um veiculo util!úrio

Atendimento de
cÍ[présrimo de mat€riais
para mobilidadc de
acamados e populaçâo
idosa.

^r\

Manutenção e âmpliação do atendimcnto às

pessoas com mobilidade reduzida e populaçao
idosa.

rI o.ll.-^
Carlos

ContÍolador
MaL

fi3 ü



OBJETIVOS / IVlETAS(quantitativas e mensuniveis a
serem atingidas)

II§DICAI}ORE,S QUÂLITATTVOS E
QUANTTTATIVOS DE RESITLTADO§ MEIOS DE VERIFICAçÃO

Aquisição de um veículo utilirário 0l veiculo §resentação de nota fiscal e

fotos

RESUMO

INI'ICAIX)R
Fisrco DURAçÃo

META
ETAPA

FA§E
DESCRTÇÃO DAS METAS E ETAPAS

IINID, QUANT. nricro rÉnunvo
VALOR

I MATERIAL PERMANENTE I t A pdir ds

ai!ânE l2 meses R$ 100.000,00

Con!-a I
Pobm
A€liÍ JElos
u

R§ 100.000,00

META ETAPA
FASE

DE§CRIçÃO DETALTTADA UNID. QUAN
T

VALOR
UNITÁRIO

VALORTOTAL

R$ 100.000,00l.l Aquisição de veiculo utilitário

VALOR II.MSTIMENTO: não sc aplicaDoTAÇÂo oRÇAMENTÁRIA: não se aplica

META/ETAPA

I I

l]irM MT]EI 7ITÍal MAI JI,JNF'I§i

Carlos

R$ i00.000,00

Rll 100.000,00

ORÇAMENTÁRIA: Ficha: 975. Órgão: t 5

Unidade: 01. Função: 10. Subfunção: 302. Programa: 0057
0.092 - Apoio à Entidades - SMS - Emocda
4.4.50.41 - Contribuições. Fonte: 1500.

CmftE 6
Pob@

Agh Jmúo6

II

VAI,OR INVESTIMENTO:
R$ 100.000,00

RS 100.000,00

NOV DEZJUL ÀGO SET OUT
Contra as Pob.eza. Ag,r

Juntos II

META/ETAPA JAN FEV IttA'R ABR MAI

Effi
ry

JT]N

mora ou situação dc inadimplência com o Tesouro Municipal ou qualquer órgão ou cntidade da Administração Pública Municipal
impeça a transferência de recr.rsos financeiros orirmdos de dotação consignade no orçerDetrto do Eutricípio, na forma deste Plano

Presidente da Conselho Ceatral da Sociedade São Vicente de Paulo de Congonhas

l9 de ju.bo dç2O24.

AGO §5n tõÍÍfi N(õIT DEZ

Jerfesson Barbosa

e ali pe&rs

Trabalho.

âo quepara ospara

Contra as Pobras fuir
Juntos II

@r@r
I-I--

II--
-rfrrEIilnEL

II

ririil
I
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2,, PEFERIDO (P) TNDEFERTDO O

Controlador
Carlos

pf essinaOo ae foma dEttal poíCLAUüO
. úNTONIO DE 50U2A3r475ó98ól 5

5. , 
' ' ôador zozr.oo.l9 l5:37:15 {3'm'

19 dejunho de2024.
E

CLAUDIO ANTONIO
SOUZA:3147569861

Cláudio Antônio de Souza

Prefeito de Congonhas
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DIEGO
FALCI
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Coqtonhü, 2a dc Junho dc ãlt4 - DláÍto Oõclrl Elctr,Enko, crtrdo polr lri munlclp.l ilo 2.9OOr:m9 - AllO ta I N' 35iA

2605 - Asrastêncb 6nanc União destinada à cowrpl. âo pqtsto

doe pisc salariais para prof. d

2@5

2708 - Traruferência dô UÍüto Referente à Conpensação

Flnanceira de Rectrsos Uinerais(

27§

25OO - Recursos não Mncubdc de lnpctos (Éc Anteriq) 2500 833.500.00

TOTAL RECURSOS:

Ârt 3p. Ests d€c'ú erúráem vi(pr na dda de sua puili&. re\rcgadús c dbpositsc qn csú*b.

Cmgsúrss, 2 de Janeio de 2@il

ClárdoAl#hbdo Sor-trs
PÍefdbdê Congor*re

Cód[o de Vellda$o: 2ü1626

TllIO DE FOTCÍ{TO iIO.6,,2Bâ' 
'âNTERIAQUE 

EilTRT í GETEBRâII O IUNICíHO DE COT{GOIIHâS C O CONSELHOCEXINAL DÀSOCIEOADÊ

9ÂO rflC§tTE DE P t LO Dt EO}i€OilHâS

Penkhes: O Uunadpio de Congonhas, inscrito no CNPJ lob o rf. 16.752.446/OOOt{a corn sede na Í,raçâ Presidente Kubitsôek 135, Cêntro,

CongonhaíMG. repÍêsêntâdo por sêu Prefêito, Cláudio Antônio de Souza lnscrito no RG nô M-r. 652882 e no CPF no 3t4.756.986-15, e pêlô Secretárro

Munkipal de Saúde. Alhn Diego fatd, inscrito no RG no. MG 10-634462 e no CPF no. 078.781!1.53,6{2 e a Conselho Central da SocMade Sâo Mcente de

Paulo de Congonhas, irscrito no CNPJ ns. 19.141.852d)001-27, corn sede na Rua Padre João Pio, 50, CentÍo, CongonhasrTrlG. rêpre3êntada por seu

Pr6idêntê. Jerf6son Humberto Barbosa. poftador do RG 12-2ã).349 ê do CPF n". 051.302.00632 Obieto: A execuçâo do pr{xo "Contra as Pobrezas

AgirJuntos ll', dâ SSVP Congonhas, que úsa amênizar a siuação de wlnerabilldade social, buscando soluções para probhmas eoconrado's ôas rêgiões

da cldade dc Congonhas, utis corno: atendimento domiciliar as fam0iâs e atensão a população ldca. Repasse: O valor de RÍ 100.000,00 (cem rnil reais).

Dotação Orçamernária: Fcha:975. Órgão: 15. Unidade: 01. R nção: 10. Subfunção: :X)2. Protrama: 0057. Aivida&: 0.092 - Apoio à Entidades - sMS -
Emenda lmpositiva. 4.450.41 - Contribuiçô€s. Foírre: 1500. vigênch: 19 de junho de 2024 até 19 de iunho de 2025. CoíUonhas, 21 de junho de 2024.

Cláudlo Antônio de Souza, Prefêito de Cofigonhas. JerÍesson Humbêrto Bârbosâ, Presidente do Conselho Ceírtral da Sociedade §ão Vlcente de Paulo de

Congonhas.

Cód§o dc Vallôeçlo: 26726

TENilO DE FOI'CI'IÍO N" 2'l:P:2+ PAfrCERTA QUE GilTnl $ CELEB8AT O TUNrcíPlo DE COiI@I{}IAJSI O 6TUP]O ESSOTEII,O CIDADE DOS

PiOFETAS

Pânícipes: O MunkÍpio de Contonhas. inscrim no CNPJ sob o no, 16.?52,#tc[nl{2, com scde na Praça Presidente ltubitschêk 135, Cenro,
CmSonhas/Mc, representado poÍ seu Prê6êito, Clárrrtio Ántôrús de Souza, imcrito no RG No trt-l. 652.882 e no CPF no 3t4.756.98ó.15, e Se«etáÍia
Munlclpal de Meio AÍnbiêote e DesenvoMmentc Rural, ÂNA GABRIEI DUTRA CÁRVAL'{O, pcrtâdora dã Cãrtearô de tdcntidade nô. MG 10.401.52S e do
CPF no 0't5.86,63!6-51 e o GRUpo EScoTEtRO CTDADE DOS PROFFrAS, inscrito no CNpt ne. 23.96632UOo01€4, com sede na Rr.n Luíz pinto da Rochr.
73, Ro§a Eulália, Congonhas/tr,tG, represeniado par seu Preslclente, Marcelo Atl8rrsto Bastor, portâdor do n6 MG3§91237 e do cpF no. s3o.g8i.sw-97.
Otrjeto: Lêvâr materiais paÍa acámpamentos. r'omecer eneryia. ilumina@ ê segurançâ, ensinãr e conscbntizar sobre a energia solar e cuidados com o
meio amtÍente. Repasse: O valor dê Rt 20.(Xr0,@ (ünte mil reah). Dotação Orçamenúria: órgão: Í)6. Unidade: Ol. função: 1g. Subfunção: S4t.

rtr-torlorlli.lt.3or-br 31

-MG

E

6.490.870,0C

69.902.248.,59


